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Renamo
deixa Beira
sem energn
eléctrica

Forças da Renamo dei-
xanm asomana passadaa
segunda maior cklade rno
çambicana, a Boira, s6m
energia elóc'tdca na sê
quôncia da destruiçtu de
trâs poste de alta tensão.

A sabotagom ooorreu
cinco dias após o rsstabe
fecimonto do bmecimento
de oÍreÍÍXe à Éfeira, que ee
twe intenomÍ*la durante
ooÍca de um mâs.

O deÍrube dos podes
wrificouse um dia apóe a
Renamoteratacadoos su-
búÍüoo da Eleira, ao quilô
Ídro 12, causando 16
moÍtos e 1@ Íeddc. A ac-
ção oconeu ooÍGa das ze
ro horas e dez minutos, no
rxlÍnonto em quo centenas
de pessoas pailicipavam
na leira somanal, preenchi-
da com música e jogos.

Osatacantes, em núme
ro & cirguenta, dividiram-
se em dois grupos, um dG
quais se pogclonor junto à
entrda do local da feira,
gerando o pânico com as
possoas a fugirem em to
das as direoções.

ESe Íoio primeiro gran-
de ataque da Renamo aos
aÍÍ€do6 da cidade da Bei-
ra. Ataques anteriores
cüactorizaram-se por pê
qlrenas irrcursões, havendo
ocasionalmente mortos e
Íeridos.

Na prwínciade Manica,
a Renamo atacou tambóm
a sgmana passada a loca-
lidade de Pengo, distÍtto de
Gondola. Da operação re
sultanm quatro mortos e
seis Íeúloo entre a popula
ção repatriada do Zmbab
nÉ. Quarcnta e cirrco casas
arderam.


